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  UM DEUS CHAMADO DINHEIRO1




   




  Época da ação: Século IV a.C.




  Local: Atenas




  Primeira representação: 388 a.C., em Atenas




  PERSONAGENS




  CARÍON, escravo de Crêmilo




  CRÊMILO




  PLUTO, deus da riqueza, o “velho cego”




  MULHER DE CRÊMILO




  CORO de camponeses




  BLEPSÍDEMO




  POBREZA




  HOMEM JUSTO




  SICOFANTE2




  VELHA




  RAPAZ




  HERMES




  SACERDOTE DE ZEUS




   




  Cenário




  Praça pública em Atenas; ao fundo aparece a casa de CRÊMILO. Por um lado entra um velho cego e mal-vestido, marchando tropegamente com a ajuda de um bastão. Atrás dele vêm CRÊMILO e seu escravo CARÍON, de volta de uma viagem e coroados de folhas de loureiro; CARÍON traz uma panela.




  CARÍON




  Como é penoso, Zeus e todos os deuses, ser escravo de um senhor que perdeu o juízo!… Se o escravo dá os melhores conselhos e seu dono não liga, fatalmente vão sobrar aborrecimentos para o mais fraco. O destino não deixa que ele disponha livremente de sua pessoa, pois o escravo pertence a quem pagou para ser o seu dono. Afinal, as coisas são assim mesmo, mas quanto a esse tal de Loxias3, que berra oráculos do alto de seu tripé, censuro o fato de ele, que é médico e adivinho muito competente, segundo dizem, mandar de volta meu senhor ainda mais desequilibrado. Ele vem caminhando atrás de um velho cego, fazendo o contrário do que devia fazer. De fato, nós, que enxergamos, devíamos guiar os cegos, enquanto ele segue um deles e me obriga a fazer o mesmo, e tudo isto sem dar uma explicação, sem me dirigir a palavra mais curta!




  Dirigindo-se a CRÊMILO.




  Está bem; não vou ficar calado de jeito nenhum se o senhor não explicar finalmente por que estamos seguindo este homem; vou lhe causar aborrecimentos e o senhor não vai poder bater em mim, porque estou usando uma coroa.4




  CRÊMILO




  Se você me aborrecer, por pouco que seja, arranco a sua coroa e você vai sofrer ainda mais por isso!




  CARÍON




  Isso é papo furado. Não vou parar de falar até o senhor me dizer quem é este cego. Estou perguntando porque quero bem ao senhor, o melhor homem deste mundo.




  CRÊMILO




  Está bem! Não vou esconder a verdade a você, pois entre os meus escravos acho que você é o mais fiel e o mais… ladrão. Eu, embora seja religioso e justo, não fui bem-sucedido na vida e sou pobre.




  CARÍON




  Eu sei disto, e muito bem.




  CRÊMILO




  Outros homens, embora sejam hereges, demagogos, dedos-duros, avarentos, estão com tudo.




  CARÍON




  Concordo com o senhor.




  CRÊMILO




  Fui então consultar o deus, não para mim mesmo, tão infeliz que já considero esgotadas todas as jogadas de minha vida, mas para meu filho, o único que tenho, a fim de saber se ele, mudando sua conduta, devia passar a ser cínico, injusto, sonegador, um verdadeiro mau-caráter, pois em minha opinião só sendo tudo isto se tira proveito da vida agora.




  CARÍON




  E que disse Febo5 no meio de suas coroas?




  CRÊMILO




  Você vai saber. O deus me disse claramente para eu seguir a primeira pessoa que encontrasse saindo do templo, e para não perder essa pessoa de vista e insistir para ela me acompanhar até a minha casa.




  CARÍON




  E quem o senhor encontrou primeiro?




  CRÊMILO




  Apontando para o cego.




  Este aqui.




  CARÍON




  O quê? O senhor não adivinhou o pensamento do deus; ele quis dizer com a maior clareza que o senhor devia educar seu filho de acordo com os costumes atuais desta terra.




  CRÊMILO




  Por que você pensa assim?




  CARÍON




  Está na cara, mesmo para um cego, que se deve entender que é mais vantajoso não fazer nada de bom na época atual.




  CRÊMILO




  Não é possível que o oráculo de um deus tenha sido neste sentido; ele tem um alcance mais elevado. Se este homem dissesse logo quem ele é, por que razão e em que circunstâncias ele veio até aqui conosco, compreenderíamos o significado do oráculo.




  CARÍON




  Dirigindo-se ao cego em tom ameaçador.




  Vamos, velho! Você quer dizer, ou não, quem é você, ou eu vou ter de agir neste sentido? Fale já!




  PLUTO




  Digo para você gemer.




  CARÍON




  Dirigindo-se a CRÊMILO.




  Você entendeu a resposta dele?




  CRÊMILO




  Ele disse estas palavras a você, e não a mim; você interrogou o velho de maneira errada e grossa.




  Dirigindo-se a PLUTO.




  Se lhe agradam as maneiras de um homem leal, responda, meu velho.




  PLUTO




  Digo para você chorar.




  CARÍON




  Dirigindo-se ironicamente a CRÊMILO.




  Receba bem o homem e o presságio do deus…




  CRÊMILO




  Dirigindo-se novamente a PLUTO.




  Garanto que você não terá mais motivos para rir!




  CARÍON




  Dirigindo-se a PLUTO.




  Se você não falar eu mato você miseravelmente, seu miserável!




  PLUTO




  Me deixem em paz, vocês dois!




  CRÊMILO




  De jeito nenhum!




  CARÍON




  Ora! Então eu falei melhor que o senhor. Vou matar este homem da pior maneira possível: levo ele até a beira de um precipício e depois saio de perto para ele quebrar o pescoço na queda.




  CRÊMILO




  Então leve o velho já!




  Os dois tentam agarrar PLUTO.




  PLUTO




  Não! De jeito nenhum!




  CRÊMILO




  Você não vai falar?




  PLUTO




  Mas, se vocês souberem quem eu sou, tenho certeza de que vão me maltratar e não vão me deixar ir embora.




  CRÊMILO




  Claro, ainda que você não queira!




  PLUTO




  Então, primeiro me soltem.




  CRÊMILO




  Está bem; vamos soltar você.




  PLUTO




  Agora ouçam. Percebi que tenho de dizer o que estava disposto a manter em segredo: eu sou o deus Pluto.




  CARÍON




  Que mau-caráter! Você é Pluto e ficou calado?




  CRÊMILO




  Você, Pluto, neste estado lamentável? Ah! Febo Apolo! Ah! Deuses! Ah! Demônios! Ah! Zeus! Que disse você? Você é realmente Pluto?




  PLUTO




  Sou.




  CRÊMILO




  O próprio?




  PLUTO




  O propriíssimo.




  CRÊMILO




  Então me diga: de onde vem você assim tão sujo?




  PLUTO




  Estou saindo da casa de Patroclés, que não toma banho desde o dia em que nasceu.




  CRÊMILO




  E como lhe aconteceu a desgraça de ficar cego? Me conte!




  PLUTO




  Foi Zeus quem me fez isto, despeitado por causa dos homens. Há muito tempo eu ameaçava ele de favorecer somente as pessoas justas, sábias e honestas. Então ele me cegou para me impedir de reconhecer as pessoas. Vejam até quanto vai o despeito dele contra as pessoas de bem!




  CRÊMILO




  Mas se ele é venerado, é pelas pessoas de bem e justas.




  PLUTO




  Concordo com você.




  CRÊMILO




  Então me diga: se voltasse a enxergar como antes, você fugiria a partir de agora das pessoas más?




  PLUTO




  Garanto a você.




  CRÊMILO




  E você procuraria a companhia dos justos?




  PLUTO




  Sem dúvida nenhuma, pois há muito tempo não vejo gente justa.




  CARÍON




  Dirigindo-se aos espectadores.




  Não há nada de extraordinário nisto; eu também, que enxergo otimamente, também não vejo há muito tempo uma pessoa justa.




  PLUTO




  Agora me deixem, pois vocês sabem tudo a meu respeito.




  CRÊMILO




  Não, pois nunca mais deixaremos você.




  PLUTO




  Eu não disse que vocês iam me causar aborrecimentos?




  CRÊMILO




  Peço encarecidamente a você que se deixe convencer e não vá embora. Você não vai achar, por mais que procure, um homem de caráter melhor que o meu.




  CARÍON




  Dirigindo-se aos espectadores.




  Não! Não existe outro como eu!




  PLUTO




  Isso é o que todos dizem, mas quando eles me possuem verdadeiramente e ficam ricos, a maldade deles ultrapassa enormemente todos os limites da compostura.




  CRÊMILO




  É verdade que as coisas se passam assim, mas nem todas as pessoas são más.




  PLUTO




  Todas não, mas a maioria delas.




  CARÍON




  Você me pagará.




  CRÊMILO




  Mas você deve conhecer ao menos as vantagens que vai ter se ficar conosco. Ouça: com a ajuda dos deuses espero curar a sua cegueira.




  PLUTO




  Não faça isto, de jeito nenhum! Não quero voltar a ver!




  CRÊMILO




  Dirigindo-se aos espectadores.




  Esta criatura é infeliz por natureza.




  PLUTO




  Sem dúvida Zeus, se conhecesse as loucuras desta gente, me esmagaria.




  CRÊMILO




  E ele já não faz isto, deixando você ir para cá e para lá tropeçando em tudo?




  PLUTO




  Não sei, mas tenho um medo terrível dele.




  CRÊMILO




  Você está falando sério? Ah! Deus mais covarde de todos! Você acredita que a soberania e os relâmpagos de Zeus valham a menor das moedas se você ficar bom da cegueira, ainda que seja por pouco tempo?




  PLUTO




  Não fale assim, infeliz!




  CRÊMILO




  Fique quietinho! Vou provar que você é muito mais poderoso que Zeus.
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